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Introdt.tçao 

Proposiçío 

Ao Iniciarmos este trabalhe, propúnhamo» a organizar 

um sistema de informaçao e orientaçto turística para 

campings o que nos levaria a organizar um projeto 

de orientaço a ser implantado nas áreas de acawpa 

meato, mas a medida que tomávamos conhecimento dessa 

atividade no mundo, o trabalho tomou outro rumo, 

havíamos de considerar um ponto que nos configurava 

corno o de maior import&ncia, a cornunicaçKo em nível 

internacional, logicamente, com as barreiras idio- 

• máticas que a ela se impunham. Na verdade nKo haveria 

sentido cm se desenvõlver o trabalho, que nao estaria S  
completo sem esta proposiço. 

A soiuçao do problema estaria na criaço de uma quan 

tidade determinada de pictograrna, que pudessem trans 

mitir determinada iníorrnaçao, sem que fosse necesstt-

ria a utilizaçao de palavras. - 

Levamos uma vantagem nesse ponto, pois o universo a 

que se destina essa determinada .informaçao tem um 

repertório definido- e, essa def.iniçao, viria refor-

•çar a nossa propos.çao. 	- 

Pessoas de diferentes países praticam a mesma ativi-  

dade, atividade essa em que existem elementos comuns 

e constantes em todos os países. 

"Existem hoje cerca de 5000 linguas•e dialetosem 

uso no mundo, dos quais talvez uma centena possa ser 

considerada de maior import&ncia e na maioria das 

vezes a intercomuniaçao entre elas varia de difícil 

a. impossível. 

Vira soiuçao seria estabelecer urna linguagem interna-

cional, e centenas de tentativas foram feitas aos 

dois últimos séculos a fim de se conseguir urna se- 
E 

	

	
gunda língua que com o passar do tempo pudesse vir a 

ser adoLada pela maioria dos países. 

Surgir&n, entao, o Esperanto, Interlingua, tdo e 

Volpek, essas combinando os elementos das línguas jt. 

existentes, além do fto e Suma criadas artificialmente. 
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fls,sas t tai'va.ba:&oiam.'se, corno o .lngis btsico,no 

alfabeto Romano, reduzindo a sua atividade aos - 

pa@es  que utilizam esse alfabato e esses sao atual—. 

mente urna minoria entre as naçe. 

Se fcise criado um sist1ema-  de. sín,holos que fosse 

igualmente entendido, por exemplo, n Lapónia é em - 

lagos, talvez o 5011120 de um sistema básico dd comunÍ 

caçao viesse a se realizar. 	. 

Eu acredito que venha.a ser possível. 	- 

De'maneira nenhuma que eu proponha que. esse aistema 

seja urna nova lfngua, porque no seria, realmente, e 

sirn,.um suplemento para todas a-e l'nguas, ajudando a 

criat melhor e mais iztpid.o entendimento cm ÁREAS 

Exiatem simbolos - que possuem aceitaçao uniersa-1, em-

áreas como a msica matemática e muitas divises da 

ciência. 	. 	. 	. . 	-. 	. . 	. 

Uma- sinfonia de Beethoven soa da mesma forma tanto 

para japoneses quanto para alemies. 	. 

Uma coluna de dígitos funciona -identicame •nte em .  

Polonês corno em Espanhol.. 	. 

Um cientista .russo.decifra, faciitnente eqnaçes 

impressas em um jornal cient 'fico inglês."-

(HejiryDreyfuss/ Simbol Sourceliook) » 

Considerando oCamping corno área específica, nossa 

preoctipaçao, fundamental, -foi a de desenvolver urna 

"família" de glifos, com características gráficas 

corfiuns, construidõs a partir de uru mesmo diagrama 

para que suas relaçcs formais constituissem uma 

uidade visual para que proporcionassem uma melhor 

intormaço e,- possuindo características semantográfi 

cas que combinadas podem evoluir da representaçao 

simples de cada símbolo para «ma explanciçaó heni mais 

ampla de determinada coisa a ser informada. 

Com esse procedimento, desenvolvemos uma série do 54 

glifos capazes de cnter toda:s as .inforrna .ç6es necei-

srtrias a respeito das nossas áreas de aça!npamento, 

toínando por base uma das principais. atribuiçes da» 

Federaço' 1.ntern'ac-ionaL de Campinç e Carataning, a 

que se prope cambiar informaçes a respeito dos 



capings. 

.Procursiea fazer una breve amilise do eonportamento 

desse tipo de infornmço. 
En Vários pamnos os campings gao controlados pelo 

zoverno, o que facilita, sobre maneira, um tipo de 

informaçKo integrada, intento, e externa, dessa 

atividade, ou de determinad a  rode de campinga, aos 

seus praticantes0 

Os principais elementoi a serem comunicados, 

chamamos FACILIDADES. 

Essas podem variar, consideravelmente, de canping 

para coping, de regiao para regiao. 

Algumas delas sao indispenstveis é a ineictência 

dessas, nao daria condiçes para homologaçao de 

determinado camping por parte cia FICC. 

Essas faciljdadesiao: 

sanitários, água potável, vigiUtacia e área cercada. 

Outras, facilidades podem ser, também, consideradas 

como básicas, Tuas nesse caso, por:parte dos seus: 

praticantes. 

Nesse momento é que a inrormaçao assume a maior 

irnport&ncia, pois eia será a possibilidade de escolha 

consciente, do local em que se deseja acampar. 

Serao estabelecidas categorias variáveis pela 

ocorrência de maior ou menot ndméro dessas facilida-

des. 	- 

Como o camping facilitou.o intercambio turístico, 

internacional, principalmen 1 9 na Europa, tornou-se 

necessária a utilizo.ço dos glifos, que corno já 

dissemos, sao capazes de-informar sem a interferência. 

idiomittica. 

Sua utiiizaçao 4 importantíssima na trganizsçao de 

manuais, iolders e nas sinalizaçSes internas. 

Ahalizano diversas dessas publ icaçes, do diversos 

países, pudemos constatar a existência de uma série 

de glifos comuns que 5a0 utilizftdos. 

Ocorre, tawb4m, ó uso de outros glifos exclusivos, 

normalmente de determinada rede de cawpiugs, e estko 

ligodos a existtincin da nutior-ntizuero de facilidades, 

com características próprias.  
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Mci Braii o que se ten para oferecer nesta &re& L 

bem superior e que seria do maior interesse p6r 

parte dos cattpitae estrangeiros. 

A noose r3&Çrie de glifos, abraníe as seguintes ttreas 

de facilidades a informar 

gec.gr(Lficas 

locais 

e) recreativas 

cl) serviços 

e) iocomoçao 

E 
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1,2 	 O &urgiuento do oaNping no mundo 

Embora no se possa determinar precisamente a orige, 

temos informaçao de que o» atividade de acanpar, por 

recreacio, teve início no princípio do s4cul0 na 

França, e divnlgou-se rapidamente por toda a Europa 

e em seguida, pelo mundo inteiro. 

Surgia, entao o cmnping como atividade instituída 

organizando—se associaçes locais e nacionais, 

criandose heas apropriadas para acampasentos, e em 

1933, já cnn tantas essas associaçoes, que em um 

acampamento em Hampton Court Park, na Inglaterra, 

resolveu-se criar un'a entidade internacional para 

estabelecer regulamentos e nonas, disciplinando o 

uso recíproco dos acampamentos e facilitando a troca 

de informaçes entre seus praticantes. 

Surgiu, assim, entao, a FICC Federaçao Internacional 

de Can'ping e Caravaning, que hoje em dia conta com a 

adesao de 31 países, tem um quadro de 20.000.000 de 

associados, e jhomologou mais de 20,000 cSpings; 

sua sede 4 em Lucerna, na Suiça. 

O Prasil é o único país latino—americano filiado à 

FICO, o essa filiaçao se estabelece através do CCD, 

CampingClub do Brasil, respons.vel pela implantaçao 

do camping em nosso país, 

1-- 



i3 	 O ctntping no Brasil 

O cwnping teve início no Brasil e 10649 

Com a criaçao do CCB, no ano seguinte, a Secretaria 

de rismo do Estado do Rio de Janeiro (FLuMnwz) 

tamhS fazia unia izcursao nessa trea, mas infelis-

mente csta.z duas iniciativas malograram, pois nao 

havia ainda, na época, nem o costumo do canpismo, 

nen suporte de infra'-estrutura que possibilitane o 

sucesso desses empreendimentos. 

Quanto ao CCB, no dispunha de recursos para se 

desenvolver, e tinha apenas nm quadro de associadbs 

(inc naø chegava a 150 pessoas. 	- 

Quanto a FLUMITIJR, que havia sido induzida, por um 

grupo de promoçes de vendas, a organizar Um carnet 

do acatupamento, o empreendimento também nao deu 

certo, pois o carnet foi adquirido por mais de 4000 

pessoas que nunca haviam acampado e nao tiveram ne-

nhuwa instruçao a respeito 9  o que acarretou uma i-
magem nao muito agradável e um descrédito do camping 

no Brasil. 	-, 	 - 

Em 1966, três aficionados de camping, ( os arquitetos 

Ricardo e Renato Monescal e o 6conomista Claudio 

Arrouxelas), que h& anos faziam caznping internado-

nalmente e acreditavam que o campismo pudesse ser 

implantado no Brasil, tanto como atividade RECREATIVA 

Wômo atividade ECONÔMICA , estudaram qual seria a 

melhor possibilidade de um recomeço, pois entre os 

in&»eros problemas que iriam enfrentar estaria o mais 

o mais grave, que era a imagem negativa existente com 

respeito ao camping, depois dos dois fracassos acima 

citados. 

Resolveram 9  entao, adquirir o controle acionário do 
CCB e parti ram para implantar unia nova imagem dessa 

aszoc íaçao. 

Durante uni o-no, dedicaram—se a organizar uma estrutu 

ra mínima que permitisse a prática dessa atividade 

reereativa 

Conzeguiram conv6nios com a F1UJiTUR. para e,p1nr;çRo 

das áreas que haviam sido criadas, cmeçardu um 



processo didtÇtico sobre e campi:ur. e o difundiraii nit 

tu-, ive rs idades 

&o tirmiio desse eno, o CCII tinha 500 associados, 

que serviam de divulgadores do camping. 

Hoje em d:a, o CCII congrega um quadro de CM00 ,  

associados, sendo que cada associado tem direito a 

levar para o acamponento seus familiares a dizer que,. 

através dessa associaçKo, cerca de 240.000 pessoaz 

dedicam—se ao campismo. 

J. implantaram 44 carnpings, que Íoram homologados 

pela FICC, e possuem " know-how " para organizar e 

implantar áreas de aczun.pamento para terceiros, como 

fizeram, por exemplo, para diversas prefeituras do 

interior do vários estados. 



1,3,1 	 O capi.ng como elemento geraor de sistemas 

industriais 

Nao se poderia admitir este tipo de atividade, sem o 

apoio das indústrias produtoras de equipamento para 

sua prática, - - 

Em 1964, nao havia indústria específica nesta área, 

no Brasil. 

O que tínhamos eram somente indústria de eqtzipamentos 

de campanha, com sua produçao destinada unicamente ks 

forças armadas, produzindo material obsoleto para 

acampamentos, mas que 9  na verdade, atend iam plenamen-
te Is espec.ificaçes daquelas instituiçes. 

au 1965 0  foi fabricada no Brasil a primeira barraca 

para carnping, e em nove anos já se hviam fabricado 

mais de 1.000.000 de barracas. 

Começou--se, também, a fabricar bujes de gás apropri-

ados para acampamentos, .foges, laznpies, sacos de 

dormir, mobiliário, jogos de panelas, ferramentas etc 

A indústria automobilística interessoü-se e começam 

a ser produzidos os primeiros trailera, e hoje 

contamos com duas f&tbrfcass .Touricar e a ICarmaun Ghio. 

'Os próprios veíëiilos 'começam a ser -pianejrtdoc de 

maneira mais funcional quanto ao aproveitamento de 

espaço. 

Na verdade, o camping deve' Rtr considerado como 

elemento gerador de riqueza e com grande. Importancia, 

tanto na área social, como na área econômica. 

Até bojo, ainda nao se difuw'iu o camping brasileiro 

no exterior, 1fla5 a nOSSO ver no está- . longe o dia 

em que 9  ele será explorado, também, nessa área .com a.. 
intSsificaçao dos voos " chartered " ( voos de 

excurso com custos reduzidos ), e aproveitando-se ás 

vantagens do clima ( físico  ) do Brasil que propicia 

condiçes de turismo durante o ano inteiro, 

Justamente nesse momento 4 que seria oportuna a 

utiiizaçao de uma-linguagem corno a que apresentamos 

neste trabalho, urna que o seu objetivo é facilitar a. 

cornnaic n. Ço entre os usuários das facilidades do, 

camping, independentemente das diferenças de seus 
idiomas,  



1.3,2 	- 	 Cunping, produto de consuma turístico 

No Brasii a exemplo do que ocorre em outros pafses, 

e considerando o grande desenvolvimento local dessa 

atividade, embora nem insentivo por parte de órgaos 

federais, alpurnas prefeituras municipais resolveran; 

dar crédito e apoio à implantaçao de áreas de cainping 

nas municipalidades, uma vez que .  é evidente a funçío 

econômica do camping em'reiaçao a sua expioraçao 

turística, 

Seria bom observar, e temos como exemplo principal 

a cidade de Cah'o Frio, corno foi benéfica a implanta-

ço das áreas de .carnpiug naquela localidade, com todo 

o apoio, tanto da municipaliiade como do comércio 

local. 

Com a impiantnçao do - camping, intensificou-se a 

atividade comercial em muitos setores e nao apenas 

em determinada faixa de comércio sofisticado que 

normalmente ficava- a espera dos turistas de grande 

poder aquisitivo, flens principalmente na rede botelei- - 

ra, também destinada à mesma faixa de consumidoresde 

lazer, 	 - 	- 	 - 	 - 	 - 

Um dado importante para o entendimento desse fato, 6 

que o -  cwnpista transfere para a, localidade o seu 

rçamento familiar0 	 - - 	 -- 

À justificativa do campiu, enquanto atividade econô- 

a/ca 	a ser éxpiorada por uma cidade encontra-se 

obviamente no poder aquisitivo de seus participante 	4 - 

jotenciado pela grande concentraçao de pessoas, o que 

determina um aumento substanciar de desenvolvimento 

pra o pequeno e médio comerciante. 

Jtpartdr da difusgo do camping, passou a haver 

durante o ano inteiro, um maior ofluxd dt- turistas 

para certas áreas de recreaç&o que eram anteriormen- 

te frequentadas somente cm épocaa dc férias. 	- - 

seus custos de implantaço e nanutençao so relati- 

vamejite baixos, o que facilita a criaçáo de áreas de 

acampamento. 	 - 	 - 	 -. 

Na Europa, o euniping é uma atividade de peso no - 

setor do turismo 	e por isso tem apoio dos governos, 



e sse apoio chega 	criaçao tie 6raos centrais de 

orgemizaçao de eaminga, bem coma as atividades 

rei'ere•ut€s & sa dii'tdgaço 



o 
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O nosso aitema de glifos baseia—se, cone já dissemos 

em cinco áreas do comunictço de facilidades, 

Essas tteas esto relacionadas diretamente com os 

elementos constantes da atividade de fater caTrping. 

Selecior.o a-s Lacilidades mais importantes para os 

-. usuárioa, ap6s uma pesquisa, em que comparamos 

diversas puhlicaç2ks internacionais, questionamos, 

dentro de áreas de acawparnmtos, diverso campistas, 

e consideramos tanhóm, nossa experiência, que data 

desde o início do camping cm nosso país. 

Para efeito de execuçao dos elenentos informativos 

levamos em conta diverso glifos já existentes e, 

- - apenas os redesenhamos a .tim de integra—los dentro 

da unidade do nosso sistema. 

Essa unidade começa a existir, a partir da execuço 

dos desenhos, dentro de um mesmo diagrama/e tentan-

do manter espessuras idnticus para todas as linhas, 

bem como as mesmas angulaçes, embora, ocorra em 

diversos casos o-rompimento, mas a ocorrenia.ó bem 

pouca, o que nao chega a prejudicar.o conjunto. - 

É' 

-- 



2.1 Geogr&Ticos 

2,1l Praia 

Composto por dois elementos, um círculo simbolizando 

o sol, e outro ondulado que simboliza água, essa 

representaçao de água estará ligada ao sentido de 
- - 	pra%er, de natureza, do liberdade. 	- 

2,1,2 Termas 	- 
Cor.iposto de dois elemenlos, 	o primeiro formado por 

pontos que se ordõxitvm de forma sinuosa, dando idéia 

de vapor, e o segundo, a repetiço do elemento água 

usado anteriormente, 

2.1.3 Lagoa. / Lago 
Composto por tres elementos, o cículo representando 

o sal, que se relaciona com a natureza, a ondulaçao 

da água, mas nesse caso com o sentido de contençan, 

e um elemnto simboliando a terra que. contém a água. 

2.1.4 Bosque /-Àrvore  

üepresentaçao gráfica de urna árvore, poderá também 

significara existência de árvores na área do 

caniping. 	. 

2.1.5 Montanhas 	. 	. 
Utilizamos.a representaço do sol, significando 

natureza juntamente com dois -i 



2.2 	 Locais 

2,2,1 	 Asua encanada 

Composiço de dois elementos uma represc-ntaçao 

de uma torneira, de onde cai urna gota, essa represen 

tando tnbén, úgta nas com uma conotaçao de higiene, 
- 

	

	 esse glifo poderá representar, também, pias e lavató 

rios, 

2.2.2 	 Ãgua potável 

Composto de dois elementos, uma gota e urna caneca. 

2,2.3 	 Chuveiro 

Elemento representativo de chuveiro propriamente 

dito, associado a repetiç.ao da goata d água o que 

vem reforçar a sipnificaçao. 

2.2.4 	 Chuveiro quente 

cornbinaçao dos elementos chuveiro, vapor e gota. 

2.2.5 	 Sauna 

Surgimento do elemento humano com uma toalha ft 

cintura, ladeado por vapor. 

2.2.6 	 Sanitário / Privada 

Represen.aço gráí4ca-- de um-vaso sauitttrio, quase 

como se fosse em corte. 

2,2.7 	 Local para cozinhar 

Associando—se o simbolismo do vapor a o desenho de 

- 	 uma panela, identificamos a inrõrmaçao. 

Este glifo representa locais comuns para cozinhar, o 

• 

	

	 dispensa a utilizaçRo dos apetrechos nornais que o 

campista teria que levar para o local de acampamento. 

2.2.8 	 Guarda cSping / Cawping vigiado 

Outra vez, aparece o elemento humano, nesse caso, em 

movimento e caracterizado por um chap4u semelhante 

ao de um policial. 

Casa do guarda camping 

A mesma representaçao anterior, mas, agora, dentro 

de um elemento referente a urna casa.. 

Este gI ifo 6 importante para a crientaçacL interoíi do 

campig. uma vez que o lu&ar onde deverá estar o 

elemento que zela pela órdcm e segurança do acompado. 



2,2.10. 	 Local para: lavar 1otças e talheres 

Este gi ifo 4 fortdo por quatro elementos raf1cos. 

a gota, a caneca, o garfo e o prato, os quais atuarn 

como sipios que por conti:zuidade irao formar um 

sentido maior, indicativo, de açZo ou atitude. 

2.2.11 	 Local para lavar e tratar peixes 

Ocorrendo da mesma maneira do que o glifo anterior, 

e representado pelo, gota, faca e peixe. 

2.2.12 	 Local para lavar roupa 

Bem mais simples do que os dois anteriores, mas 

regido pelo mesmo principio, e utilizando somente os 

elementos gota e uaka camisa. 

2.2.13 Churrasquefra 

Representamos esse glifo por um elemento semelhante 

a uma ave sendo assada em um espeto. 

E composto por dois elementos, o segundo, um fio que 
- 	: significa a própria churrasqueira, e tom o primeiro 

• elemento como reforço para a informaço. 

2.2.14 Registro / Portaria 
- 	, Utilizamos para essa intormaçao uma representaçio, 

gráfica, de uma pena de caneta tinteiro, uma vez que 

a primeira atitude que se toma ao chegar em um 

camping 6 a de registrar—se. 

2.2.À5 nireçao 

Representaçao através da utiiizaçao de urna seta. 

	

2.2.16 	 Trailer 

Representaçao simples do veículo, que será utilizado 

dentro das áreas de acampamento, fldicando os locais 

para o sou estaciõnamerito, 

	

2.2.17 	 Barraca 	- 

Com a mesma característica do anterior. 

	

2.2.18 	 Uornem/ Masculino 

Utilizamos a representaço do elemento humano, cine 

ser$. indicativa para banheiros e em saunas, quando 

essas nao forem mistas, 

	

2,2.19 	 Mulher / Feminino 	. 

Á mesma colocaço anterior. 	- 
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2,2.20 	 Restaurante 

sze, simbolizado peio talher tradicional. 

	

2.2.21 	 Cantina / lrinks / Café 

ItoprcsontaçKo baseada em trêe elementos, o Copo 
- 

	

	
de vinho s  a xícara, e urna linha 9  sirnIos&, de pontos 

- que saem do senndo elemento, 

	

2.2.22 	 Eletricidade 

Organizamos esse glifo pela, representaçao de um ping 

e de urna tornada, glifo jt existente apenas redesenha-

do dentro das características do nosso sistema. 

	

2,2.23 	 Camping cercado 

Utilizaçao da imagem de urna cerca. Esse glif'o 

qüase que obrigat6rio, pois significa urna das princi 

pais oxigancias dos campistas. 



2.3 
	

Itecreettivoç 

23.l Canoa / Demo 
Voltamos e. utilizar o elemento 	tMUft, agora, relacio- 
nado com .esportes aquáticos, esse elemento será 

sempre redundante, mas 	com um sentido de reforço 

informativo, ao mesmo tempo em que enriquece 7  
graficamente, o todo... 

Alem desse elemento, que será constante por cinco 

glifos consecutivos, representamos, nesse pictograma, 

a 	canoa. 	•... 	 . 

2,3.2 . Barco à vela 	. 

Reprc-sen taço do cçesmo, 

2,3.3 Lancha  

idem.. 	.. 

2,3.4 Esqui aqtico 

Mais uma vez lançamos mo 	cio elemento humano, 

estando .o mesmo representando a atitude de esquiar, 

2,3.5 Surf 	. 	. 	. 	. 	.. 	 . 
Como o anterior, a figura humana é quem determina a 

infarmaço, atravéa de sua atitude corp oral. 

2.3,6 Pesca. 	. 	. 	. 	. 	.. 	 . 	. 	... 

Anzol 	e peixe. 	. . 	. 	. 	. . 

2.3.7 . 	Caça submarina 	. 	. 	. 	. 
O elemento peixe é repetido, e enclmado.:por espingar 

da subaqutttica.  

2.3.8 Equitaçao 	. 	. . 	. 	., 

Uma cabeça de cavalo. 

2.3.9 Play•ground 	. 	.. 	 . 	. 
Tuin escõrrega e a figura humana, de criança, represen 

tativa da brincadeira.  

Esses dois.elementos deixam, bem clara, a informaço 

da existência de locaii para crianças brincarem. 

2.3.10 Jogos 	de 	rede 	e 	bola 	... ... 	 . 	. . 	. 
- Nesse glifo, utilizamos o circulo mas, nao mais com 

- - o significado específico de sol, 	e sim; 	significando 

uma bola superposta a urna rede. . . 



	

2.3,11 	 Caninhada / Montanhismo 

O elemento hwnsno óm atitude de caminhar, Utilizando 

UU?ft ochi1a e um barrete que so elementos cartcterís 

ticos dessa atividade esportiva. 

	

g.3.12 	 • Ping pong /.jogos de sa10 

- O desenho de uma raqueta com a superposiçao de um 

- 	cIrculo menor dos que já ocorrram antes, represen- 

tayido uma bolinha. 	 - 

	

2,3,13 	 Nataço / Piscina 

Elemento água, dando a idéia de estar contida em um 

recipiente, e um detalhe da figura hunwna praticando 

a nataçao, 



* 

2.4 Serviços 

2.4.1 Correio 

Representado por um envelope 

2,4.2 Telefone 

utiiizaçao do fone. 

Verificamos a ocorrncja desse elemento cano a de 

maior significaçao. 

2.4.3 Atendimento m4dico / J!opitaI / Enfermaria 

A já consagrada cruze 	- 

2,4.4 Suprimento de gs 

Representado pela forma de contorço de unt hujo de 	rs 

com mais alguns detalhes do bocal. - 

2.4.5 Abastecimento de gasolina 

Utilizaç&o do detalhe da torneira da mangueira da 

bomba de gasõlina. 

2.4,6 Mecttnico 	- 

Desenho do contorno de urna chave de boca. 

2.4.7 Suprimentos / Mantimentos 

- A balança comercial é consagra-dapara essa represen- 

• - taçao. 

4 	 .• 

60 0 

4 --- 
5 

t - 



- 	 o 

2.5 	 Locomoço 

2,5.1 	 kutoaióvel 

Jtepxesentaç&o, gráfica frontal do veículo, 

2,5.2 	 Ônihu o 3 -  

- 	- 	Nem 
o 

2.5,3 	- Trem 	
G 

Idem. 

2.5.4 	 flarcft 
o 	 Representaçao da embarcaço, vista -iatera3rnent2. 



3 	 Diagrania constniçao e representaço 

Os glifos que apresentaremos a diante, cstarao na 

mesma sequencia do capitulo aiiterior. 	- 	- 

Propositalmente deixo de dar adecodificaçao verbal 

dos mesmos uma vez que, essa .decodificaç . o ficará - 

a cargo de seus obsrvadores. 
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